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MACROFUNGOS DO VALE DO JAMARI: LEVANTAMENTO DA FUNGA NA 
RESERVA BIOLÓGICA DO IFRO CAMPUS ARIQUEMES 

 
RESUMO: Os fungos são organismos que apresentam grande diversidade de 
espécies e de utilidades, sendo de grande relevância para os ecossistemas. 
Levando em conta a sua importância e o número reduzido de pesquisas e de 
produção de conhecimento para avanços na área da Micologia, este trabalho tem 
como objetivo realizar um levantamento dos macrofungos encontrados na região do 
vale do Jamari, em Rondônia, especificamente na reserva ecológica conhecida 
como "Batistão", localizada na área pertencente ao IFRO - Campus Ariquemes.  As 
coletas foram realizadas no período de outubro de 2025 à março de 2026, e os 
dados obtidos na observação direta como substrato, morfologia, medidas, data e 
local de coleta foram anotadas no diário de campo. Além disso, foi realizado registro 
fotográfico dos espécimes coletados, possibilitando uma análise mais detalhada das 
características morfológicas, para facilitar o processo de  identificação dos mesmos. 
Para a identificação dos fungos, além dos registros fotográficos e do diário de 
campo, utilizou-se diversas ferramentas e fontes de referência específicas para o 
grupo, entre elas, livros e plataformas de banco de dados como o Index Fungorum. 
Ao total foram coletadas 87 amostras, estas foram identificadas a nível de família 
utilizando como critério de identificação e organização características morfológicas e 
substrato. Foram identificadas 19 famílias de macrofungos, com grande 
predominância do Filo Basidiomycota (15 famílias)  e apenas 4 famílias do Filo 
Ascomycota. Dentre as famílias identificadas, destacam-se Polyporaceae e 
Marasmiaceae, que apresentam maior ocorrência na região. Esses dados ajudam na 
consolidação do conhecimento da funga do estado de Rondônia, possibilitando a 
preservação desses organismos que possuem grande relevância na manutenção e 
equilíbrio dos ecossistemas amazônicos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Micologia; Fungos; Rondônia; Amazônia. 
 
 
ABSTRACT: Fungi are organisms with great species diversity and they are highly 
relevant to ecosystems. Considering their importance and the limited number of 
studies advancing mycology, this work aimed to survey the macrofungi found in the 
Jamari Valley, Rondônia, specifically in the ecological reserve known as “Batistão,” 
located within the area belonging to IFRO – Campus Ariquemes. Collections were 
carried out from October 2025 to March 2026. The species found were collected, and 
data obtained through direct observation were recorded in a field journal, including 
substrate, morphology, measurements, date, and collection site. In addition, 
photographs of the collected specimens were taken, allowing a more detailed 
analysis of morphological characteristics and facilitating their identification. For 
fungal identification, besides the photographic records and field journal, several tools 
and reference sources specific to the group were used, including books and 
database platforms as Index Fungorum. A total of 87 samples were collected and 
identified at the family level using morphological characteristics and substrate. 19 
families of macrofungi were identified, with a strong predominance of Basidiomycota 
(15 families) and only 4 families of Ascomycota. Among them, Polyporaceae and 
Marasmiaceae showed the highest occurrence in the region. These data strengthen 



 
 

knowledge of Rondônia’s fungal diversity, supporting preservation of ecologically 
important Amazonian ecosystem organisms. 
 
KEYWORDS: Mycology; Fungi; Rondônia; Amazonia. 
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1​INTRODUÇÃO 
   

Os fungos são organismos muito diversos, microscópicos ou macroscópicos, 

e estão presentes em diferentes ambientes, desempenhando diversos papéis 

ecológicos. São formados por dois tipos principais de células: leveduras e hifas 

(Trierveiler-Pereira, 2024). 

Em toda a história do desenvolvimento humano, os fungos tiveram um papel 

crucial, desde a descoberta pelos nossos ancestrais do uso de leveduras para a 

fermentação de pães até a descoberta do primeiro antibiótico por Alexander Fleming 

no início do século XX, porém, o reconhecimento desses organismos como 

essenciais não é um evento antigo (Money, 2021). 

Além disso, esses organismos possuem um papel importantíssimo no 

equilíbrio ecológico, sendo os principais responsáveis pela reciclagem da matéria 

orgânica, pois os mesmos, em seus grupos macroscópicos, são capazes de 

degradar polissacarídeos complexos como a celulose e a lignina presente na parede 

celular secundária das plantas (Rodríguez-Couto, 2017). 

Ao analisar o desenvolvimento de estudos na área, os fungos só foram 

classificados em um reino à parte no final do século XX, com a definição de suas 

características exclusivas, até então os mesmos eram classificados como plantas 

pelo simples fato de serem sésseis e possuírem estruturas morfológicas visualmente 

próximas às plantas (Santos, 2015). Atualmente a Micologia - área da biologia 

dedicada aos fungos - ainda é uma área que carece de profissionais, e 

consequentemente com número reduzido de trabalhos produzidos, se comparado a 

outras áreas como Botânica e Zoologia, dificultando a disseminação de 

conhecimentos e avanços nessa área. 

Drechsler-santos et al. (2025) estimam entre 17.296 e 20.554 espécies 

aceitas de fungos e 3.713 a 4.276 gêneros registrados no Brasil. Os autores 

destacam que a diversidade conhecida permanece limitada diante do potencial 

estimado para o país, com destaque na Amazônia, onde lacunas amostrais e baixa 

disponibilidade de especialistas restringem o conhecimento sobre distribuição, 

conservação e composição da funga regional em diferentes biomas brasileiros. 

David et al. (2025) destacam que o principal problema relacionado à 

preservação de macrofungos em Unidades de Conservação brasileiras consiste na 

escassez de estudos, especialmente na Amazônia, limitando o conhecimento sobre 
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biodiversidade, distribuição e funções ecológicas. Os autores ressaltam que essa 

deficiência compromete ações de conservação, monitoramento ambiental e avanços 

em pesquisas sobre processos ecológicos e aplicações biotecnológicas. 

Os levantamentos da funga regional são essenciais para compreender a 

biodiversidade, registrar novas ocorrências e subsidiar estratégias de conservação 

ambiental, especialmente em ecossistemas pouco amostrados. Esses estudos 

ampliam o conhecimento taxonômico e ecológico dos fungos, contribuindo 

diretamente para o monitoramento e manejo sustentável dos recursos naturais (Maia 

et al., 2015). 

Ao buscar nas principais plataformas de pesquisas, acerca de fungos e 

micologia no Brasil, nota-se uma série de trabalhos abordando o ensino eficaz de 

fungos na educação básica, desmistificando a visão distorcida do assunto pela 

sociedade apresentando sua  importância ecológica e social do grupo, seguido de 

publicações acerca de micologia médica, tratando de espécie microscópicas que 

são patógenos para humanos e demais vertebrados. Pouco são os trabalhos sobre 

taxonomia e levantamento da funga brasileira.  

Quando consideramos os trabalhos desenvolvidos em relação ao estudo dos 

macrofungos, a maior parte dos levantamentos nacionais se concentram nas regiões 

Sudeste e Sul do Brasil, reflexo das instituições de pesquisas dessas regiões que 

possuem melhores infraestruturas e concentram boa parte dos especialistas 

nacionais, seguidos da região amazônica brasileira, onde a mesma vem ganhando 

destaque nos últimos anos por consequência de sua grande biodiversidade, onde os 

levantamentos da funga ganham destaque com registros de espécies novas. 

Analisando a produção científica da temática em Rondônia quase não 

existem trabalhos publicados que abordam exclusivamente a funga do estado, o que 

torna trabalhos como este relevantes para a micologia no estado de Rondônia, 

especificamente na região do Vale do Jamari.  

Levando em conta a importância e o número reduzido de pesquisas e de 

produção de conhecimento para avanços na área da Micologia, este trabalho teve 

como objetivo realizar um levantamento dos macrofungos encontrados 

especificamente na reserva ecológica conhecida como "Batistão", localizada na área 

pertencente ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia - 

IFRO Campus Ariquemes, no município de Ariquemes/RO. 
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2​ METODOLOGIA   
 

2.1 Área de levantamento 

Para o desenvolvimento desta pesquisa foram realizadas coletas de 

espécimes de macrofungos em área de conservação específica, na reserva 

biológica do IFRO – Campus Ariquemes. As coletas ocorreram aleatoriamente nos 

arredores da trilha principal seguindo até a cachoeira do Batistão (Figura 1), no 

período de outubro de 2025 à março de 2026, com 13 incursões a campo, visando o 

período de maior ocorrência de macrofungos na região, visto que grande parte da 

riqueza e abundância ocorre no período chuvoso (Couceiro e Couceiro, 2022). 

 

Figura 1 - Recorte da área amostral onde se realizou as coletas 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de imagem do Google Earth (2026). 

 

O IFRO – Campus Ariquemes, situa-se na zona rural, ao leste do município 

de Ariquemes, especificamente no Km 9 da Rodovia 257, em direção a Machadinho 

do Oeste, sob as coordenadas geográficas 9º56'56.1"S e 62º57'48.6"W. A unidade 

abrange uma extensão territorial total de 300 hectares, dos quais 100 ha são 

caracterizados por supressão vegetal, enquanto os 200 ha remanescentes 

constituem áreas de preservação ambiental (Sousa et al., 2019) . 
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2.2 Procedimento de coleta 

Para a coleta, transporte e armazenamento destes macrofungos, foram 

utilizados os seguintes materiais: canivete, régua, sacos de papel, caixa 

organizadora (Figura 2), aparelho celular para realização de registro fotográfico, 

frascos de vidro, caixa plástica com tampa, caderno de campo, lápis, caneta e fita 

crepe. Para as anotações das principais características dos macrofungos utilizou-se 

caneta e caderno, baseando-se nas descrições de Largent (1986), que incluem: 

píleo (forma, coloração, consistência, superfície, margem e diâmetro), himenóforo 

(fixação ao estipe, coloração, distância) e estipe (forma, superfície, presença ou 

ausência de anel, volva, micélio na base e comprimento), que foram essenciais para 

a identificação dos espécimes coletados. 

 

Figura 2 - Coleta em campo 

 
Fonte: Fotografia de Martines, 2026. 

 

No decorrer das coletas foram anotados os dados obtidos na observação 

direta no diário de campo, tais como: substrato, morfologia, medidas, data, local de 

coleta. Além disso, foi realizado registro fotográfico dos espécimes coletados em 

acordo com protocolo de Fidalgo e Bononi (1984), possibilitando uma análise de 

dados mais detalhados para facilitar o processo de  identificação dos mesmos. 

A retirada da amostra do ambiente natural foi realizada com auxílio de 

canivete preservando parte do substrato onde estavam inseridos para melhor 
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análise e redução de perdas de  características dos esporomas que pudessem ser 

relevantes para uma identificação mais precisa. 

 

2.3 Armazenamento e identificação 

Os espécimes coletados foram secos em estufa a 40 C°, após, as exsicatas 

foram armazenadas em frascos de vidro devidamente esterilizados e identificados 

(Figura 3), para que as mesmas possam ser utilizadas como material didático ou de 

pesquisas no futuro tanto por docentes como por estudantes da instituição. 

 

Figura 3 - Secagem e identificação 

 
Fonte: Fotografia de Martines, 2026. 

 

Para a identificação dos fungos, além dos registros fotográficos e do diário de 

campo, utilizou-se diversas ferramentas e fontes de referência específicas para o 

grupo, como os livros de Timm (2021), Trierveiler-pereira (2024) e plataformas de 

banco de dados como o Index Fungorum. Assim, todo o processo de identificação 

seguiu rigorosamente e taxonomicamente todos os guias de estudo disponíveis. 

 

3​RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
3.1 Amostras coletadas 

Os dados quantitativos obtidos, tabulados e analisados extraem informações 

para compreender melhor a diversidade e características dos fungos da região do 

vale do Jamari.  
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No decorrer das coletas realizadas na trilha foi possível visualizar uma grande 

diversidade fúngica desempenhando seus mais variados papéis ecológicos, em 

maioria decompondo matéria orgânica, fungos micorrízicos, entomopatogênicos e 

até micoparasitas, que atacam outros fungos. A elevada riqueza de interações 

ecológicas observadas reflete estabilidade ambiental e elevada integridade 

ecológica, evidenciadas pela diversidade fúngica associada aos processos de 

decomposição, ciclagem de nutrientes e manutenção da dinâmica ecossistêmica 

(Lodge et al., 2004), Mesmo o transecto sendo um local de passagem frequente 

para estudantes e pesquisadores que utilizam a trilha como acesso à reserva. 

Ao total foram coletadas 87 amostras, estas foram identificadas a nível de 

família utilizando como critério de identificação e organização as características 

morfológicas e substrato. Um ponto relevante a ser considerado nesta etapa da 

pesquisa é a escassez e disponibilidade de materiais e guias de identificação da 

funga amazônica, o que fortalece a importância do desenvolvimento de trabalhos 

como este. Cavalcante, Campos e Lima (2020) confirmam ao dizer que a Floresta 

Amazônica tem sido pouco explorada, principalmente em relação às pesquisas 

acerca da diversidade de fungos. 

Foram identificadas 19 famílias de macrofungos, com grande predominância 

do Filo Basidiomycota (15 famílias)  e apenas 4 famílias do Filo Ascomycota. Das 

amostras coletadas para 07 delas não foi possível chegar a classificação, por 

ausência de material disponível que trouxesse segurança na identificação, sendo 

necessários a realização de estudos adicionais além dos aspectos ambientais e 

morfológicos considerados. Para a classificação das amostras a principal ferramenta 

utilizada  foi a plataforma digital IndexFungorum. 

O quadro 1 apresenta a classificação obtida e o número de ocorrência em 

cada classificação. As famílias com maiores ocorrências são: Polyporaceae, 

Marasmiaceae, Agaricaceae, Omphalotaceae, Geastraceae e Sarcoscyphaceae, e 

as amostras que não foram possíveis classificar foram designadas no quadro como 

Incertae sedis (classificação incerta) conforme disposto no código de identificação 

botânica, utilizado como parâmetro para classificação fúngica. 
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Quadro 1 - Distribuição das amostras coletadas 
 

Nº Filo: Ordem: Família: Nº de 
ocorrência: 

1 Basidiomycota  Polyporales  Polyporaceae  18 

2 Basidiomycota  Agaricales  Marasmiaceae  10 

3 Basidiomycota  Agaricales  Agaricaceae 08 

4 Basidiomycota  Agaricales  Omphalotaceae  08 

5 Basidiomycota  Geastrales  Geastraceae  06 

6 Ascomycota  Pezizales  Sarcoscyphaceae  04 

7 Basidiomycota Auriculariales  Auriculariaceae 03 

8 Basidiomycota  Agaricales  Lycoperdaceae  03 

9 Basidiomycota  Agaricales  Mycenaceae  03 

10 Basidiomycota  Agaricales  Nidulariaceae  03 

11 Ascomycota  Xylariales  Xylariaceae  03 

12 Basidiomycota  Agaricales  Entolomataceae  02 

13 Basidiomycota  Agaricales  Hygrocybaceae  02 

14 Basidiomycota  Agaricales  Physalacriaceae  02 

15 Basidiomycota  Polyporales  Laetiporaceae  01 

16 Ascomycota  Hypocreales  Ophiocordycipitaceae  01 

17 Basidiomycota  Agaricales  Pleurotaceae  01 

18 Ascomycota  Pezizales  Pyronemataceae  01 

19 Basidiomycota  Agaricales  Schizophyllaceae  01 

20 Incertae sedis  Incertae sedis Incertae sedis 07 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2026.   
 

Fica evidente no Quadro 1 que o quantitativo mais significativo de fungos 

identificados e coletados se concentram em duas famílias, sendo Polyporaceae com 

18 ocorrências e Marasmiaceae com 10 ocorrências, o que vai de encontro com o 

esperado para o bioma amazônico, pois são famílias com grandes representações 

na região. Santos et al. (2026) destacam que indivíduos da família Polyporaceae 

ocorrem principalmente sobre madeira em decomposição em ambientes de terra 

firme, várzea e igapó, atuando na degradação lignocelulósica e ciclagem de 



12 
​  

nutrientes. Já Marasmiaceae colonizam serrapilheira, pequenos detritos lenhosos e 

sub-bosque, participando da decomposição da matéria orgânica. 

Em termos da distribuição de substratos, observou-se que a maioria dos 

macrofungos coletados, foram predominantemente encontrados em maiores 

quantidades em troncos em decomposição, seguido por solo humífero e  

serrapilheira (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1- Distribuição de Macrofungos em diferentes substratos 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2026.  

 

Couceiro e Couceiro (2022) verificaram maior ocorrência e diversidade de 

macrofungos durante o período chuvoso na Amazônia, relacionando-as ao aumento 

da umidade atmosférica e precipitação. Segundo os autores, a umidade do ar, a 

pluviosidade e a temperatura influenciam diretamente a composição, frutificação e 

distribuição fúngica e favorecem a colonização de substratos lenhosos em 

decomposição na floresta amazônica. Esses dados vêm em consonância com o 

observado em campo por este trabalho e enfatiza a atuação dos macrofungos no 

equilíbrio ecológico da Amazônia. 
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3.2 Descrição e caracterização das principais famílias de macrofungos 
coletadas 

Dentre as famílias coletadas foram selecionadas as seis com maior número 

de ocorrência para uma descrição detalhada de suas características morfológicas e 

ambientais: 

 

3.2.1 Polyporaceae 

Polyporaceae (Figura 4) é uma família de fungos pertencente à ordem 

Polyporales, classe Agaricomycetes e filo Basidiomycota. Essa família é composta 

por fungos macroscópicos conhecidos popularmente como "orelha-de-pau". Seus 

representantes são encontrados principalmente sobre troncos, galhos e madeira em 

decomposição, atuando como importantes decompositores da matéria orgânica 

vegetal. 

 

Figura 4 - Representantes da família Polyporaceae 

 
Fonte: Fotografia de Padilha, 2026. 

A maioria das espécies é sapróbia, desempenhando papel fundamental na 

degradação da lignina e da celulose presentes na madeira. Algumas espécies 

podem atuar como parasitas de árvores vivas, causando podridões que influenciam 

a dinâmica dos ecossistemas florestais (Kirk et al., 2008). 
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3.2.2 Marasmiaceae 

Marasmiaceae (Figura 5) pertence à ordem Agaricales, subclasse 

Agaricomycetidae, classe Agaricomycetes, subfilo Agaricomycotina, filo 

Basidiomycota. Essa família é quase cosmopolita, sendo uma das mais numerosas 

em espécies, ocorrendo com maior abundância em regiões tropicais do que  em 

regiões temperadas ou mais frias (Singer, 1986). 

As espécies de Marasmiaceae são essencialmente saprofíticas, degradando 

detritos vegetais (serapilheira) em áreas florestais úmidas e com boa cobertura 

vegetal, desempenhando um papel ecológico importantíssimo que é a ciclagem de 

nutrientes nas florestas (Oliveira, 2014). 

 

Figura 5 - Representantes da família Marasmiaceae 

 
Fonte: Fotografia de Padilha, 2026. 

 

3.2.3 Agaricaceae 

Agaricaceae (Figura 6) está inserida na ordem Agaricales. Esses fungos são 

caracterizados por apresentar basidiomas anuais, de consistência carnosa a 

membranácea, sem zonas concêntricas. Seus píleos variam de 0,5 cm a 

aproximadamente 30 cm. Geralmente, possuem escamas ou pequenas escamas 
 

 



15 
 

que cobrem parte da superfície, resultantes da ruptura de um véu ou anel, cujos 

restos podem ficar aderidos ao estipe ou desaparecer rapidamente. As lamelas 

podem ser espaçadas, coloridas, livres ou adnatas. O estipe é central e, 

ocasionalmente, pode apresentar uma volva (Singer, 1986). 

 

Figura 6 - Representantes da família Agaricaceae 

 
Fonte: Fotografia de Padilha, 2026. 

 

3.2.4 Omphalotaceae 

Omphalotaceae (Figura 7) pertence à ordem Agaricales. Seus representantes 

são encontrados principalmente em ambientes florestais, crescendo sobre madeira 

em decomposição, serapilheira ou outros substratos ricos em matéria orgânica, 

possuindo hábito sapróbio.  

As espécies dessa família geralmente apresentam basidiomas de pequeno a 

médio porte, com píleo bem desenvolvido e lamelas na face inferior. Uma 

característica comum dos cogumelos pertencentes à Omphalotaceae é a presença 

de um umbigo ou depressão central na parte inferior do chapéu do cogumelo, o que 

ajuda a identificar muitas espécies dentro desta família (Coimbra, 2017). 
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Figura 7 - Representantes da família Omphalotaceae 

 
Fonte: Fotografia de Padilha, 2026. 

 

3.2.5 Geastraceae 

Figura 8 - Representantes da família Geastraceae 

 
Fonte: Fotografia de Padilha, 2026. 

A família Geastraceae (Figura 8) compreende os gêneros Geastrum e 

Myriostoma, formando um grupo monofilético. Seus representantes são 
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caracterizados por basidiomas angiocárpicos (parte reprodutiva) em forma de 

estrela, conhecidos popularmente como "estrela-da-terra" (Geastrum) e 

"estrela-da-terra pote de pimenta" (Myriostoma) (Freitas, 2025). 

Geastrum é o gênero mais conhecido e abundante, apresentando dezenas de 

espécies com distribuição global e dezenas de registros na região amazônica e Mata 

Atlântica (Leite et al., 2011; Sousa; Silva; Baseia, 2014). 

 

3.2.6 Sarcoscyphaceae 

A família Sarcoscyphaceae (Figura 9) pertence à ordem Pezizales e reúne 

fungos ascomicetos conhecidos por produzirem ascocarpos em forma de taça ou 

cálice, frequentemente com coloração viva, variando entre vermelho, laranja, rosa 

ou tons mais claros (Órtega-Lopez, 2019). 

Esses fungos são predominantemente sapróbios, desenvolvendo-se sobre 

madeira morta, galhos caídos e outros resíduos vegetais em decomposição. São 

muito comuns em ambientes úmidos, onde a disponibilidade de matéria vegetal 

favorece seu crescimento (Ekanayaka et al., 2023).  

 

Figura 9 - Representantes da família Sarcoscyphaceae 

 
Fonte: Fotografia de Padilha, 2026. 
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Essas seis famílias ganham destaque com maiores ocorrências para a região 

visto que ambas atuam no papel de sapróbias, atuando na ciclagem de nutrientes 

pois estes indivíduos são decompositores assíduos, o que vai de encontro com a 

grande quantidade de biomassa presente nos ecossistemas amazônicos. Além de 

sapróbias, algumas famílias, como Polyporaceae, possuem indivíduos que fazem 

relações com raízes de plantas contribuindo significativamente para saúde da 

floresta como um todo. 

 

4​CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

Durante a pesquisa, foram identificadas diversas famílias de fungos, com 

destaque para as famílias Polyporaceae e Marasmiaceae, que apresentaram maior 

ocorrência na área pesquisada. Esses dados ajudam nos avanços  sobre o 

conhecimento da funga do estado de Rondônia, possibilitando a preservação desses 

organismos que possuem grande relevância na manutenção e equilíbrio dos 

ecossistemas amazônicos. 

Diante de todo exposto, este trabalho evidencia a presença de grande 

diversidade fúngica que em virtude da homogeneidade do ecossistema encontrado 

ao longo da reserva em relação à trilha, nos permite inferir que as espécies 

encontradas na área de estudo possam ser também encontradas no restante da 

reserva. Ao mesmo tempo, levando em consideração que o levantamento foi 

realizado em apenas um fragmento da reserva, demonstra o potencial para novos 

levantamentos que consigam corroborar com os dados obtidos neste levantamento, 

bem como novos levantamentos que ajudem na compreensão da diversidade 

fúngica da região. 
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